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Toxoplasma gondii é um parasito intracelular obrigatório com tropismo pelo sistema 

nervoso central (SNC), onde estabelece infecção crônica. Estudos demonstram que a 

infecção latente induz alterações comportamentais em roedores, como redução da aversão 

a predadores, ansiedade e comprometimento de memória, possivelmente relacionadas à 

modulação de circuitos neurais específicos. Este trabalho investigou, por meio da 

expressão do gene de expressão imediata c-Fos (marcador de ativação neuronal), o padrão 

de recrutamento de neurônios em diferentes regiões do SNC de Rattus 

norvegicus infectados por duas cepas distintas de T. gondii: VEG (genótipo atípico) e 

ME-49 (genótipo tipo II). Foram analisados cortes histológicos de cérebros de ratos 

experimentalmente infectados, submetidos a imuno-histoquímica para detecção de c-Fos. 

A contagem de neurônios marcados foi realizada nas regiões do hipotálamo, amígdala-

hipocampal (hemisférios direito e esquerdo) e nervo óptico, comparando-se os grupos 

infectados com o grupo controle. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de 

Shapiro-Wilk e ao teste t de Welch. Os resultados demonstraram padrão de ativação 

neuronal cepa-dependente e região-específica. No hipotálamo, a cepa VEG induziu 

aumento significativo na expressão de c-Fos em relação ao controle, enquanto ME-49 não 

diferiu do controle. Na região amígdala-hipocampal, VEG promoveu ativação 

significativa restrita ao hemisfério esquerdo, sugerindo lateralidade funcional na resposta 

ao estímulo aversivo. ME-49 não alterou significativamente a ativação nessa região em 

nenhum dos hemisférios. No nervo óptico, não houve diferenças significativas entre os 

grupos, indicando especificidade da resposta às vias de processamento do estímulo 

utilizado. Os achados demonstram que a infecção por T. gondii modula a atividade 

neuronal de forma dependente do genótipo parasitário, com a cepa VEG recrutando mais 

intensamente regiões límbicas e hipotalâmicas envolvidas no comportamento emocional 

e nas respostas ao estresse. A lateralidade observada na amígdala-hipocampal aponta para 

um possível mecanismo neuroanatômico preciso subjacente às alterações 

comportamentais induzidas pelo parasito. 
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